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.Hércules. F/alence • Um,aV,cJa :Declica<fa a -,Campinas
. (Oração proferida ontem- pelo sr. Francisco AÍvares-
Machado' e Vasconcelos Florence, bisneto de HeI'cules
Florence,· por. ocasião da inauguraçãó da .herma do
-inventor" da fotoÇafia' em: Campinas).

----,--------~-------------'---~----'--_.-----'--'-- ~-------

"Campinas' é a Meca da fa- nassado, fazendo-lhe conhecer
I lI1ilia·'. à. suprema beleza de motivos

Esta é a frase que costumo musicais que traduziam a iI)j':
proierir, parafrasando emi- gualávél, a insuperável vitali-
!lente homem público' brasilei- dade do Novo Mund'o, esses ou- I

1'0,' ao referir-se ao primordial tros expoentes, a· requintadas
papel de Campinas na instau- virtudes de todo um povo, de
ração do regime republicano toda uma raça. de tod-a uma
em-.nosso Pais. nacionalidade, expoentes--- que,

C')stumo proferi-la, sempre na música. na religião, no su-
. que por aqui passo, e não mui- premo poder executivo, na pi-
to .. raramente, -em compa.nhia nacular vida pública, na gale-
de· mulher e filhos, nas costu- ria dos homens d'e estado, na
madas viagens que nos' levam ciencia. ampla. profunda e
de São Paulo à terra de nasci- criadora, na oratória éiceriana
menta e de lá nos trazem. ou de~ostênlca, na medicina,

Filho d'#l campineiro, neto de na botânica. na engenharia, no
campineiros, como são todos os campo dos grandes empreendi-
da minl:a geração. que, no con- mentos estatais ou particulares,
vivia dos homens e, em sua nas letras ou em quaisquer
quase totalid~de, na condição modalidades ou· departamentos
de . poolistas, se identificam da cultura intelectual, tiveram
pelo nome de Florence, sem o bom fado de nascer em Cam-
contar os que dessa mesma ge- Dinas, viver em Campinas ou,
ração .tiv.eram Campinas por pelo contacto que· com ela ti-
seu propno berço, devo confes- veram, reserv.ar a Campinas
sar-vos que, desde a mais ten- especial carinho em suas pre-
ra infância, me senti ligado a' dileções. - podendo citar-se en-
esta opulenta cidade. Já aos Itre muitos, entre inumeráveis,
primeiros balbuceios, num lar entre o que constitui legião, D.
cujo' chefe, desaparecido ain- Joã.o Batista Correa Ne:ry,
da moço, contara na compa- Manuel Ferraz de Campos Sal-
nheira, embora aqui não nas- les, General Francisco' G11-
cida. com uma desvelada con- cêrio, Bento e Francisco Quiri-
tinuadora na ardente e entra- no dos Santos, :rúlio Mesquita,
nhad'a afeição votada a êste Antonio Pádua Salles,. Cesar
seu torrão natal aprendi com Bierrenbach, Alvares Machado,
minha Mãe o que era e passou Joaquim Correa d'e Mello, To-
a ser um cada vez mais acen- más Alves, Saldanha Marinho,

" tuadci culto. pois, infundindo Quintino Bocaiuva,. Rangel
aos seis filhos, aos seis, varões' Pestana, AmericQ'Brasillense,
do casal. o romantico apêgo Cerqueira César, Senador Sa:-
que lhe legara o esposo, pre- raiva, Raul Soares de Mello,
so sempre a esta amorável cida- Julia Lopes de Almeida, Bra-
de, para eles se. transformou ria silio de Magalhães, Rodrigo
inffttigável pregoeira das pri- Otávio, Claudio de Sousa, Coe-
m!cias de Campinas. Assim, lho Neto, Rui Barbosa e tam-
fez-lhes, sempre, ela, soar aos bllm, Santos Dumont, que pas-
ot:vidos. às vezes cem especial sou pelos. bancos escolares do
propósito e geralmente em "Culto à Ciência", todos de va-
despreocupadas palestras, re- l~ que os categoriza, mas que
ferenciás a fatos, coisas, epi- particularmente se alteia,
sódios, - modismos, costumes, quand'o registrado pela sensi-
práticas, manifestações huma- bilidade com que corações cam-

. nas ou revelações outras, en- pineiros os costumam situar ..
fim. de toda natureza, do mais Opulenta cidade-repito-o com
variado feitio, Intimas ou ex- entusiasmo - porque, igual-
teriorizadas, em que de qual- mente fadada'a grandes destl-
quer fora•• se ~..,;rolviaa terra nos, retomou, com impeto que
ou a gente caml1ineiom. impressiona quem vem de fora,

Opulenta cidade-dizê-lo - é mesmo da capital dinamica e
um prazer-opulenta a justo ti- incontrolável em sua expansão,
tulo, pbis não sei de outra, em um ritmo de progresso verd'a-
gleiJas paulistas pelo menos, deiramente metropolitano, o
qt;e apresente um tão rico fi- qual põe Campinas à frente de
lão de valores e tradições. não poucas cidades matrizes

Desse generoso veio .são pro- brasileiras. Uma febre de re-
tótipo, no plano meramente novação, principalmente nos
humano, aureolando a máxima dominios da técnica urbanistica,
figura de Antonio Carlos Go- de que são vibrante testemu-
tIles, o genial compositor. que nho essas magníficas aveni-
e,ssombrou a,' Europa do século í1~ que aqui se ras~ essaS

lilldlssimas praças que aqui Pois foi neste privilegiado'
se abrem, esses diversos e mui- chão, a então ridente Vila de
to bem cuidados logradouros sensibilidade, sonhad'or por
que aqui se criam, tudo emol- excelencia, mas desses sonhos
durado pela exuberante proli- que se convertem em realida-.
feração de autenticos arranha- des que muito elevam o gene-
céus, tendo como pórtico a des- 1'0 humano, fundou um lar- que
lumbrante obra que de súbi- se desdobrou através de, - pelo
to colt.e quem, pela fita aSfal-1 I; enos, duas gerações essencial-
tica, procedente de São Paulo, mente campinelras, e nêle 'vi-
penetra na cidade, esse viaduto veu cerca de sucessivos cinquen-
majestoso, coleante e de tra-I ta anos, tão identlficad'o com i
tamento arquitetonico de fato a terra qu~ em seu seio o re- ;
primoroso. que, assim visto, cebeu, que muito, mas muito I
produz emoção profunda e in- antes de lhe abrigar os despO-:
tensa, pelo'. que tem do alta- jos o repousante Cemitério da
mente estétICO,oferecendo ao Saudade considerando-os tam-
forasteiro uma visão grandiosa, bem brasileiro tão entranhado
como só se encontra em legi- como os que mais o pudessem
tlmas metrópoles. ser, transmutara-se num pau-

Opulenta cidade-nunca' é de- lista tão genuino quanto os de
mais frisar - onde o desen- quatrocentos anos de fixação e,
volvimento material, a expun- principalmente. no pund'oIlor de I
dir-se por todos os seus poros, pertencer a esta terra e a esta I

consegue realizar o portento çle grei, em n;:lda destoava dos que;
conciliar tal pletora com os ostentavam a sua melhor' cepa'
cânones, as diretrizes das mais de filhos de CampinaS~
elevadas realizações do espi-
rito. Campinas, berço de inte-
lectuais e artisticas, sede de
empreendimentos que, em todos
os mais exigentes campos da
cultura, tanto a tornam alta-
neira, jamais teve impecilhos
para alterar, fosse qual fosse
a sua ad'ministração municipal.
o zelo que sempre dispensou às
suas ruas, alamedas, avenidas,
praças e jardins. E isto mais
realça, ao lado de suas agigan-
tadas moles de cimento arma-
do, que obstinadamente bus-
cam' as nuvens. a profusão de
bairros nq,vos, repletos de ele-
gantes vivend'as e esplendidos
palacetes, contribuindo para
que permaneça proverbial a
menção de Campinas como ci-
dade de bom gôsto e como, tal-
vez, em todo o Pais, dentre as
suas cidades verdadeiramente
maiusculas, a que ostenta os
melhores 1ndices de limpeza e
conservação. .

E' uma satisfação, com efei-
to, volver as vistas para os lei-
tos das vias urbanas de Cam-
pinas, e para os respectivos
passeios, e comprovar que por
aqui sobeja o asseio e a ordem,
o que, em última analise. tam-
bem quer dizer espiritualida-
de.

.'

Ct.egado ao Brasil, apenas
dois anos depois de proclama- ;
da a Independencia, percorreu.,. I
o qua:;e d'e ponta' a ponta, co-
mo membro da expedição c~en-
tifica chefiada pelo então con-
sul da Russia. Barão Jorge
Henrique de Langadorf, da qual
participavam alguxlS luminares
do desenho, da pintura espe-
cializada, da botânica, d'a zo-
ologia e da astronomia; Essa
peregrinação, como se sabe, du-
rou cinco anos. Constituiu
aventura das mais extraordi-
nárias, . fecunda na colheita de
conhecimentos que enriquece-
ram a etnografia. a antropolo-.
gia e a iconografia do Brasil,
de que resultou um acervo de
vastidão incalculável, que. se
distribuiu por museus europeus,
notadamente o imperial da
Russia, reservando-se. ao Pau-
lista, isto é, ao do Ipiranga,
uma parte bem apreciáveL pela
qual se pode avaliar, com. su-
ficiencia. a contribuição. do
moço' francês, que passará . à
fazer as vêzes de seu muito.ta::
lentoso compatriota Amado
Adriano Taunay, tràgicamente
desaparecido num ·dos lances
d'a temerária expedição, em
que figurava como substitut;o
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mentos, mínimos ou principais, .•maneira e di~tingÜindo'Oc"oma
não obstante sua aboorção pe- sua amizade; agora Campinas
los estudos e elocuhl'açi)es de rende o seu desvanecedor tri-
natureza cientifica. Daqui se buto ao 1ilho adotivo, erguen-
apartou uma ou outra vez, as- do-lhe nesta praça' de significa-
sim mesmo nos primeiros tem- tiva e histórica denominação a
pos, apenas para' rever sua ve- efigie de bronze, tão duradoura

I lha mãe, na França. e perene quanto foi !>incero,ge-
. Cedo, a morte levou-lhe a neroso e constante de manan-Ido celebre artista alemão Mau- fiou, mesmo, a insurreição ar- companheira, a .meiga Maria eial de afeto e admiração com

ri~io Rugendas. '';, . mada no Campo de Sant'Ana, Angélica, que o aquinhoara com que o prodig!l.lizounos cinquen.'
\ Finda a brutal caminhada; episódio históricó positivamell- treze filhos, dos quais muitos ta anos em que respirou êstesem ,que se perlustraram .. os te' inédito, que justifica, o cog- se fizeram tendo o primogênito, aprazíveis ares, fruindo-os comImais invios sertões brasileiros, nome outorgado' ao tributo par· Amador Bueno Machado Flo- a sofreguidão e a gratidão de

I
,o jovem Hércules Florence. ao lamentar' paulista, de "Cam- rence, avô de quem ora vos di- quefll OSsoube amar, bem como
invés de voltar para a França, peão da Maioridade" E foi in- rige a palavra, exercido parti- à sua terra e à sua gente. .
contraiu matrimonio. na Igre- terventor 'na Província do Rio cipação na vida pública campi- E que outra gratidão, senho-
ja da,.Sé" em São Paulo. com Graride do Sul, durante ao fa· neira., a par do magistério, no ras e senhores, como represen-
Maria: Angelica. filha do ciror- mosa Guerra dos' Farrapos, on- instituto notável que ioi o Co- tante dos Florences em geraI"
gião mor' Francisco Alvares de se encontravam parentes légio Culto à Ciência, que sejam êles Machado Florence,
Machado e Vasconcellos. cujo seus, da' mesma origem paulis- igualmente dirigiu. Era presi- tanto quanto o foram meu pai
antepassado mais remoto em t.a que vai até D. Antônió de dente da Câmara, quando aqui o meu avô e seus irmãos, sejam
terras paulistas foi aquêles Oliveira e de 'que proveio o pc- se plantaram as ceJebérrimas Krug Florence, Teixeira Fl~
companheiro de lIfartim Afon- lítlco gaúcho José Gomes Pi- palmeiras da Praça Carlos Go- rénce e Florence Teixeira, Avi-
so em 15d32.alqueie mesmo I? nheiro Machado, de tão acen- mes e se realizaram outrOSimo la Florence, Plateu Florence,

I Antonio e O ive ra qüe seI'V1Utuada evidência nas primeinis t FI d Ulh C t Flcre fundamento para, depois do portantes melhoramen os. orence e oa.m :ra, . o-
.glorioso feito épico de 1932. o décadas da R,epública, Q qual, 'Viúvo, em idade ainda não rence Meyer, Florence CavaI.
publicista e mestre' de direito no ardor' das paixões da época., avançada, casou-se Hércules canti de Albuquerque, Alme~da
Alcantara Mact.ado. José de tombou sob o punhal de alguém Florence com a educadora ale Florence, Florence Barros, Flo-
Alcantara Machado' de OUvei'" mais impressionável e mais per- má' Carolina Krug, discípula de rence Borges, Florence CerqUe-
ra. 'filho 'do, Barão de BIi\sllio meável à violência da ltngua.- PeStaIozzi, então bem mocinha., ra, Florence Wagner, Florence
Machado e neto do Brigadeiro gero com que se 'combatiam. que, por sua vez, o dotou com Moentmann, Florence von der
Machlido. desferir a clarinada com razão ou sem ela, os que sete filbos, todos nascidos e Wey, Florence Meyer, Florence
com que. ao dar substanéia ao de fato detinham o poder. ~ criados ém Campinas, onde ela van Langendonck, Florence
seu mandato de deputado 'fe- Genro' de Alvares Machado, não tardou a lançar as bases dos Santos, Sousa Florence, Pe-
deral após' a revolução, pro- também, em Campinas se esta- do Colégio Florence, estabeleci- reira Florenc:\:!. Florence Fer-
clainou as· origens que lhe da- beleceuHérctiles Florence em mento pelo qual passaram, anos nandes, Damião Florence, MoIi-
varo timbre à altivez. sinteti- 830 já . d 'd d is a fios, meninas e mo....oilas que dadori Florence, Florence LUIl-zadas na célebre frase. então 1 e aqUi, ecorrl os o y

Imomentosa como nunca: "Pau- anos, todo entregue às pesqui- vieram a ser' respeitáveis mar tosa e Lustosa Florence, Bal-
lista sou há quatrocentos sas, . investigações e inventos tronas e matriarcas de numero- dassarl Florence, Catem Flo-
anos.:." ' que lhe entreteceram a existên- sas estirpes paulistas. rence, Ribeiro Florence, Mottil.,

O' cirurgião mor, Alvaro Ma- cia, reproduziu, por processo ab- Um dos mais mortíferos sur- Florence e outros maiS Ccujà.
chado, filho, 'do 'também cirur- oolutamente seu, que então de- tos do devastador flagelo que omissão se p,ode perdo~r, pot-
giãomor Joaquim Teoba.ldo no~ou de Protographia, a era a febre amarela felizmen- que a memóna, por maIS soler-
Macl1ado e Vasconcellos e, em imagem nitida e inteira. do ed1- te banida do Pais g;.aças aos te, mais firme, mais acolhedora,'
linha reta. descendente ' de 'fício da cadeia local, feito a imortais Osvaldo 'cruz, Emilio Inem sempre ajuda), poderei a-
Amador Bueno da Ribeira, o que se seguiram, .com êxito, ou- Ribas e abnegados aUXiliares" apresentar? ,
Aclamado, fizera de Campinas tros experimentos semelhan· tan~u o ColégioFlorence para Que outra gratidão, de maior
o seu' dOlnicílippor experiência, teso Somente isso, dada a inl- Jundiai, menos ou quase nada eloquência, de mais expressivo
tendo sido.' mesmo, o animoso cial antecedência de sete anos f~tigli.da, e êle ali. funcionou sentido e significado. de mals

'propugnador da implantaçãO em rel.ação a Daguerre! qu~ em até meados da terceira década ampla ressonância e guarida.,
, da cultura do café no fértil so· 1839 fez, a. sua comul1lc~ à dêste século. Hoje, em São de mais acentuado' teor é orgu-
: lo campmeiro, de onde se 'espa· ~cademla F~ncesa, CO~Ul1lca-Pau~o, na Avenida .Pompéia, o lhosa e espontânea formação,
, Ihou, com vigor. e' pujança, por çao que se dIVUlgouul1lversal- Instituto de Educa~_o Florence poderia ser atestada, alto e bom\
' todos os quactrantes da provin-I mente. concorre para Quese ad- cultua-Ihe· as tradiçoes, tend?- som, numa praça pública, de-
cia. . ' judique a Hércules, seJ:.!1dúvida, l~e celebrado, el? dezembro .!II. pois de haver eu cantado, com

Companheiro de Feijó,. de conforme docum~n~aç.ao . exis- tImo, o centenáno de funda~ao, a' pureza de um ,enamorado, as'
Vergueiro, dos Andradas, exero tente, a sua condiça~ d~ p:onei- com um programa de íestIvIda- galas e as 10uGaniasdêste afOr-.
cia Álvares Machado em Canl- ro·ou precursor na mvençao. des, d':. que' foi ponto de hOI~ra tunado e dadivoso rmrão pau-..
pinas. além das peculiares ati- Aqui passou Hércules Floren- a ereçao da herma do Carolma lista, se não o enunciado que
YÍdadese das agrlcólas, atuaçáQ ce sua inteira vida, consagrado Florence,. vasada e~. bronze e vem do profundo da alma, com..

,política que o guindou, em re- a tudo o que era de Campinas. em pedestal de granito. o aplauso e o apo:o de todos
! petidas representações, à' AS-: Aqui.instalou a tipografia tida Agora Campinas; nesta linda ou não, mas sempre vigoroso e,
Isembléla Geral. .Orádor de lar- como básica, pelos',hIstoriadO- praça, cujo nome relem~ra o quente, bem engendrado, bem'
:gos recursos. como deputado re5, na configuração:>da prima- Imperador bondoso e sábIO,que, desenvolvido e bem p'roferido,.
. naciona.l. liderou:o movimento zia relativamente à fUndação:>aqui mesmo nesta cidade; hon- como um reconhecimento defl-'
'que cúlminou na elevação. de da imprensa local. Adotando. rou com sua visita o homem de nido e definitivo:ID. Pedro Ir, no qual teve papel com alma e unção, Campinas, ciência, dirigindo·lhe expres. Campinas é a Meca da fami-
predominante, visto como che- viv~U-lhe todos os aconteci" sões QUe'o se~ibllizaram sobre- lia!,._.Y-' '
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